
primeira parcela de 
3% do Piso Salarial 
2020 da Rede Esta-
dual de Ensino deve 

sair agora no salário de ju-
nho, conforme acordo firma-
do pelo Governo. O projeto 
de Lei que garante a corre-
ção de 12,84% foi aprovado 
pelos deputados em 28 de 
maio e sancionado no dia 
seguinte pela Governadora.

Após sanção de projeto, primeira parcela 
do Piso da Rede Estadual de Ensino deve 

sair no salário de junho
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 A segunda parcela de 
3% está prevista para vir no 
salário de outubro e a terceira 
e última, no índice de 6.363%, 
em dezembro. O retroativo virá 
em 11 parcelas, de fevereiro a 
dezembro de 2021.

Luta pelo Piso começou em 
janeiro
 A luta pelo Piso co-
meçou em janeiro quando o 
SINTE buscou negociar com o 
Governo. Porém, as 3 primei-
ras propostas foram considera-

das insuficientes e rejeitadas pelos 
professores. Isso resultou na greve 
iniciada em 05 de março, mas sus-
pensa no mesmo mês em virtude 
do novo Coronavírus. Assim, res-
tou fazer a mobilização na internet. 
A pressão surtiu efeito e o Estado 
apresentou uma nova proposta em 
audiência virtual em 07 de maio. 
Após análise da tendência demons-
trada pela categoria nas redes so-
ciais, a direção do Sindicato acatou 
a proposta usando as prerrogativas 
conferidas pelo Estatuto da entida-
de e levando em consideração a 
pandemia e o risco de a correção 
não vir em virtude da lei que con-

gela os salários dos servidores 
públicos até dezembro de 2021. 
 A coordenadora geral do 
SINTE/RN, professora Fátima 
Cardoso, explica que a direção 
do Sindicato não feriu a sobe-
rania da categoria quando aca-
tou a proposta do Piso: “Nossa 
categoria tem mais de 35 mil 
professores/as ativos/as e apo-
sentados/as. A decisão tomada 
está vinculada ao referendo da 
categoria tão logo voltem as au-
las presenciais. Assim como o 
fim da greve só será decretado 
em assembleia presencial que 
será realizada pós pandemia”.
 

https://bit.ly/3d7EW4f


ez pontos de pauta da 
Rede Estadual de en-
sino foram objeto de 

discussão entre o SINTE/RN e 
a Secretaria Estadual de Edu-
cação em mais uma audiência 
virtual. O encontro à distância 
aconteceu em 08 de junho. 
Veja abaixo um resumo da au-
diência.

Em Audiência virtual, SINTE/RN
e SEEC discutem 10 pontos
de pauta da Rede Estadual 

D
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m reunião com 
a Secretaria de 
Administração, o 
SINTE tratou da 

Lei Estadual 10.733/2020 

SINTE informa servidores sobre
suspensão temporária da cobrança

de empréstimos consignados

E que dá direito ao servidor 
público pedir a suspensão 
da cobrança do seu em-
préstimo consignado por 
um determinado período.

4

 Anteriormente, o 
SINTE já havia solicitado 
a suspensão da cobrança 
ao IPERN, considerando 
o momento de pandemia. 

 Abaixo trazemos 
um resumo de como os 
servidores devem proce-
der para solicitar a sus-
pensão da cobrança.
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m 23 de abril 
deste ano o 
SINTE/RN 
encaminhou 

ofício ao Instituto de 
Previdência Esta-
dual do RN (IPERN) 
e ao Instituto de 
Previdência Social 

E dos Servidores do Muni-
cípio de Natal (NatalPrev) 
solicitando a suspensão 
da cobrança dos emprés-
timos consignados.
 O pedido do Sin-
dicato foi embasado 
no julgamento da Ação 
Popular de n.º 1022484-

11.2020.4.01.3400, ocor-
rido no dia 20 daquele 
mês, pela 9ª Vara Fe-
deral Cível da Seção 
Judiciária do Distrito 
Federal, que decidiu: 
“impor aos bancos a 
suspensão das parce-
las de créditos consig-

nados concedidos 
à aposentados, 
seja pelo INSS ou 
pelo regime pró-
prio, pelo perío-
do de 4 (quatro) 
meses, sem a co-
brança de juros ou 
multa”.

Em abril o SINTE/RN enviou ofício
ao IPERN e NATALPREV



ARTIGO

defesa da educa-
ção pública como 
direito humano e 
social tem sido 

nosso objetivo, mas se 
tornou também um de-
safio em função das dis-
putas que ocorrem no 
âmbito da sociedade por 
direitos cindidos pela for-
ça do capital.
 Em seu programa 
de governo, Bolsonaro 
expressa o núcleo ideo-
lógico de uma educação 
excludente, assentada 
na forma linear, que tra-
ta o estudante como um 
indivíduo que disputa por 
oportunidades pretensa-
mente iguais, descon-
siderando as diferentes 
condições econômicas, 
culturais e sociais.
 A educação deve 
ser compreendida como 
uma atividade media-
dora da prática social, 
forjada por um processo 
de internacionalização. 
Desse modo, não deve 
ser um ato meramente 
processual, como vis-
lumbram algumas ações 
políticas que a tomam 
por uma atividade de 
mera execução ou como 
mercadoria. Já o estu-
dante não pode ser visto 
como um ser passivo e 
oculto na sua interven-
ção na sociedade e nas 
diferentes formações so-

A

Educação como
libertação e não como 

mordaça

ciais.
 Essa abordagem 
nos leva a conceber que 
a educação não pode 
ser compreendida fora 
do contexto social con-
creto. Uma escola que 
censura a liberdade de 
expressão, convicção 
política e religiosa e a 
diversidade, não é uma 
escola democrática. A 
política do MEC, no go-
verno Bolsonaro, é de 
instituir uma escola de 
mordaças. Esta visão 
está contida num projeto 
que pretende massificar 
a domesticação, a bes-
tificação dos chamados 
indivíduos.
 A Educação deve 
ser uma prática social 
imersa na sociedade. 
Por ser social, também é 
essencialmente ideológi-
ca. E por ser ideológica, 
encontra-se nos campos 
de disputa.
 Podemos inferir 
pelo menos quatro senti-
dos ao papel da educa-
ção: a) a educação que 

transmite modelos so-
ciais, com abordagem de 
práticas recorrentes en-
caminhadas por órgãos 
institucionais; b) a edu-
cação como um encargo 
da escola; c) a educação 
que forma sujeitos histó-
ricos e conscientes; e d) 
a educação que difunde 
ideias políticas.
 Os dois últimos 
sentidos compreendem 
a concepção de educa-
ção que se referenciam 
como linhas teóricas ata-
cadas pelos vetores da 
teoria de conspiração, 
como enxerga o governo 
Bolsonaro e seus apoia-
dores. 
 Para nós, edu-
cadores/as, a educação 
deve ser exercida tendo 
como referencial a di-
mensão humanista da 
educação e do ensino. 
De modo contrário, a 
questão crucial imposta 
pela lógica do capitalis-
mo no âmbito educacio-
nal é a de reprodução 
deste modelo de organi-

zação social e sua fina-
lidade última é produzir 
a conformação e a alie-
nação. Isso se dá não 
somente pela via da re-
pressão construída nas 
relações dentro e fora 
das escolas, como tam-
bém na persuasão dos 
discursos, que são re-
produzidos nas escolas, 
por muitos profissionais 
contribuindo para a ma-
nutenção da hegemonia 
do capital.
 É possível de-
senvolver uma educação 
que seja capaz de eman-
cipar homens e mulhe-
res. Nós, educadores, 
devemos conceber este 
processo e estabelecer 
o diálogo sobre a luta 
política e social ineren-
tes às sociedades de 
classes. A luta de classe 
também se reproduz no 
âmbito educacional.
 Cabe ao mo-
vimento de Educação 
dentro do contexto mais 
geral, intervir em seus 
espaços de atuação, de-
fender e lutar por uma 
educação contra-hege-
mônica ideológica do 
capital e contribuir com 
a construção de sujei-
tos sociais, em busca da 
emersão da consciência 
como resultado de sua 
inserção crítica da reali-
dade.

“

“

É possível desenvolver uma educação 
que seja capaz de emancipar homens 
e mulheres. Nós, educadores, devemos 
conceber este processo e estabelecer 
o diálogo sobre a luta política e social 
inerentes às sociedades de classes.
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aderno e caneta 
são duas ferra-
mentas básicas 
que possibili-

tam qualquer estudante 
participar de uma aula 
tradicional, na forma pre-

Aulas remotas excluem alunos
que não têm acesso a internet,

computador ou celular

C
sencial. No entanto, isso 
muda completamente em 
quando se trata das aulas 
remotas, ou seja, à dis-
tância. Para que o aluno 
possa participar do pro-
cesso é necessário que 

ele disponha de internet 
em casa, computador 
ou um celular. Em pleno 
2020 isso pode parecer 
algo simples, mas não 
é. Embora o acesso à 
internet, computadores 
e smartphones tenha se 
popularizado nos últimos 
anos, nem todos têm a 
mesma oportunidade, 
sobretudo as pessoas de 
baixa renda. 
 De acordo com 
a 15ª pesquisa Tic Do-
micílios, realizada entre 

outubro de 2019 e março 
deste ano pelo Comitê 
Gestor da Internet no Bra-
sil (Cetic.br), 28 milhões 
de casas não têm acesso 
a internet e 47 milhões de 
pessoas não têm acesso 
à rede. Apenas 57% das 
pessoas das classes D e 
E fazem uso da internet, 
que chega a 53% dos 
habitantes da área rural. 
A pesquisa mostra que 
59% dos brasileiros uti-
lizam a internet apenas 
pelo celular.

SINTE/RN é contra a adoção das aulas remotas
qui no Rio Grande 
do Norte a Secre-
taria Estadual de 
Educação deixou 

a critério de cada escola 
utilizar ou não as aulas re-
motas durante a pandemia 
da Covid-19.  Tendo como 
fundamento este tipo de 
pesquisa e conhecendo a 
realidade dos estudantes, 
o SINTE/RN se posiciona 
contra a implementação 
das aulas remotas no RN. 
Em 07 de abril a entidade 
emitiu uma nota explican-
do as razões pelas quais 
é contra a modalidade de 
ensino e orientando os 
professores a não oferta-

A rem aulas online.
 A diretora interina 
de comunicação do SIN-
TE/RN, professora Simo-
nete Almeida, afirma que 
aulas à distância excluem 
grande parte dos alunos 
do processo de ensino: 
“Dessa forma (aulas re-
motas) só atingirá uma 
pequena parcela dos es-
tudantes e uma grande 
parte ficará excluído do 
processo ensino aprendi-
zagem”.
 A sindicalista apon-
ta que as aulas não ofer-
tadas durante o distan-
ciamento social imposto 
pelo novo Coronavírus 

serão repostas tão logo a 
situação se normalize: “As 
horas aulas serão conta-
bilizadas e ofertadas com 
mais qualidade e com a 
assistência do profissional 
para orienta-lo”.
 Neste momento 
a direção do SINTE está 
discutindo internamente 
propostas que apresenta-
rá em breve à SEEC a fim 
de contribuir para a reor-
ganização do calendário 
do ano letivo de 2020: 
“Respeitando o direito e as 
condições do estudante e 
do profissional que conduz 
o processo”, explica Simo-
nete.

 Embora defenda a 
retomada das aulas ape-
nas na forma presencial, 
a sindicalista reconhece 
que os alunos serão mo-
mentaneamente preju-
dicados: “Sabemos que 
o processo educacional 
será prejudicado, mas 
não será diferente em 
outros setores. O ano de 
2020 ficará na história 
como atípico em todos 
os aspectos, onde a prio-
ridade é a saúde pública 
de toda a população. Te-
mos que unir forças para 
passarmos e superarmos 
este momento da melhor 
forma possível”.

Governo Federal enxerga a educação como mercadoria 
c o o r d e n a d o r a 
geral do SINTE/
RN, professora 
Fátima Cardoso, 

aponta que o Governo 

A Federal enxerga a educa-
ção como mera mercado-
ria: “O atual Governo en-
xerga a educação como 
uma mercadoria. Tem 

uma política que visa 
bancar o financiamento 
à iniciativa privada, ofer-
tar a Educação à Distân-
cia, pôr fim a promoção 

da carreira profissional, 
aos concursos públicos, 
enfim. Eles querem pre-
carizar o nosso trabalho, 
afirma.”

7



Por 7 a 3, STF aprova constitucionalidade 
da Hora Atividade dos professores;
decisão obriga que governadores e

prefeitos cumpram a lei
Supremo Tribu-
nal Federal (TSF) 
aprovou a consti-
tucionalidade o 

1/3 de Hora Atividade dos 
professores da educa-
ção básica. A aprovação 
aconteceu em julgamen-
to virtual com o placar de 
7 votos favoráveis a edu-
cação e três contrários. 
Com isso, um professor 
que cumpre jornada de 
40 horas semanais, tem 
garantido o direito de fi-
car, pelo menos, 1/3 des-
se tempo ou 13 horas, em 
atividades fora da sala de 
aula. Agora, os governa-
dores e prefeitos devem 
obrigatoriamente cumprir 
o terço de hora. 
 Os ministros Ed-
son Fachin, Alexandre 
de Moraes, Cármen Lú-
cia, Rosa Weber, Ricardo 
Lewandowski, Roberto 
Barroso e Celso de Melo 
votaram a favor da edu-
cação. Marco Aurélio 
Melo, Luiz Fux e Gilmar 
Mendes contra. Desde o 
início o SINTE/RN parti-
cipou do processo. A luta 
durou mais de 10 anos.

O

JURÍDICO
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CONFIRA  AQUI

ht t ps : / / w w w. ins t a -
gram.com/p/CA_LQh-
jlNDO/ 

 O SINTE/RN in-
gressou neste processo 
como amicus curiae 
(amigo da corte) ou seja, 
amigo do tribunal, uma 
vez que já existia um 
protocolo do Sindicato 
no STF sobre a definição 
da aplicação da lei e sua 
constitucionalidade. A 
coordenadora geral do 
SINTE/RN, professora 
Fátima Cardoso, lembra 
que o Sindicato contra-
tou um escritório de ad-
vocacia em Brasília para 
acompanhar todo este 
processo. No entanto, a 
sindicalista aponta que 
ainda há o impasse so-
bre a definição do cálculo 

sobre a Hora Atividade: 
“Continua a indefinição 
se o cálculo é sobre hora 
aula ou hora relógio. A 
nossa categoria pode 
dizer que se sente vito-
riosa duas vezes. Aqui 
no RN o Desembarga-
dor Dr. Claudio Santos 
e a Juíza Dra. Francimar 
proferiram sentença fa-
vorável, inclusive nos 
receberam em audiência 
e qualificaram o trabalho 
dos nossos advogados.
Na ocasião, relatamos 
o que é a vida de um/a 
professor/a. Continuare-
mos buscando a vitória 
final da Hora Atividade, 
calculada com base na 

hora aula”.
O que é o 1/3 de 
Hora Atividade?
A Lei nº 11.738/2008, do 
Piso Salarial, concedeu o 
1/3 de hora atividade ao 
professor para que fos-
sem efetuadas atividades 
extraclasse nesse perío-
do, como o planejamento 
das aulas, correção das 
atividades e provas, diá-
logo com pais e alunos 
acerca de questões rela-
tivas ao ensino. Embora 
esteja em lei, nem todos 
os Estados e Municípios 
cumprem esse dispositi-
vo, que até hoje é questio-
nado por vários gestores.

https://www.instagram.com/p/CA_LQhjlNDO/
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SINTE divulga nova lista de beneficiários 
em ações de Pecuniária e PCCR que

ainda não foram localizados 
SINTE/RN libe-
rou uma nova 
lista com o 
nome das pes-

soas beneficiadas nas 
ações coletivas de Pe-
cuniária e PCCR (pro-
cessos de nº 0802381-
93.2012.8.20.0001 e nº 
0004628-22.2008.8.20.0001) 

O que ainda não foram lo-
calizadas pela entidade.  

 Os trabalhadores 
e trabalhadoras em edu-

cação que encontrarem 
seus nomes na lista de-
vem ligar para o número 
(84) 3026-0770 e solicitar 
informações da assesso-
ria jurídica do Sindicato.
 Atualmente, a sede 
estadual do SINTE e as 
sedes das regionais e 
núcleos estão fechadas 

desde 19 de março e fica-
rão assim pelo menos até 
06 de julho, como medida 
de prevenção ao avanço 
do novo Coronavírus no 
Estado do RN. Por isso, o 
Sindicato decidiu suspen-
der a entrega de alvarás 
até o fim do isolamento 
social.

JURÍDICO

Sede estadual do SINTE/RN segue
fechada até 06 de julho 

iante do cres-
cente núme-
ro de casos 
e mortes em 

virtude da Covid-19, a 
direção do SINTE/RN 
decidiu seguir o novo 
decreto do Governo do 

D

SERVIÇOS

Estado e manter fechada 
até pelo menos 06 de 
julho a sede estadual do 
Sindicato, em Natal. De 
acordo com o decreto Nº 
29.725, de 29 de maio, as 
aulas nas redes pública e 
privada estão suspensas 

até 06/07.
 A recomendação 
da direção estadual do 
Sindicato é que as re-
gionais e núcleos da en-
tidade mantenham suas 
sedes fechadas até a 
mesma data. O objetivo 

é evitar aglomerações 
para preservar a saúde 
dos dirigentes, de fun-
cionários do Sindicato 
e também dos filiados 
e usuários em geral.
 A direção da 
entidade avisa que 
poderá ampliar o fe-
chamento da sede es-
tadual e demais unida-
des caso seja editado 
um novo decreto deter-
minando a manutenção 
do isolamento social. A 
decisão do Sindicato 
será tomada a partir de 
uma análise dos núme-
ros de vítimas fatais e 
infectados da Covid-19 
e os índices de lotação 
das unidades hospita-
lares do Estado. 

https://bit.ly/3dCaJe1

https://bit.ly/3dCaJe1
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Após quase um mês internada, professora 
de Natal vence a Covid-19 

utar contra um 
inimigo invisível 
e mortal em uma 
Unidade Intensi-

va de Terapia (UTI). Foi 
assim a rotina da pro-
fessora Ana Isabel Neri 
de Matos Silva, mais co-
nhecida como Bel, du-
rante quase um mês. In-
fectada com a Covid-19, 
Bel foi internada em 10 
de maio e recebeu alta 
no dia 09 de junho. Ela 
chegou em estado gra-
ve ao hospital e teve 
os pulmões e rins com-
prometidos. No entanto, 
aos poucos melhorou 
e saiu da UTI para um 
quarto.
 Em publicação 
em uma rede social 
após sua saída do hos-
pital, Bel agradeceu a 
solidariedade que re-
cebeu: “30 dias depois 
estou indo de volta pra 

L casa. Com muitos cuida-
dos, sem visitas. O co-
ração é só gratidão por 
todos que rezaram por 
mim para que eu saísse 
dessa. Com as orações 
de todos vocês eu ven-
ci”, afirmou.
 A vitória da pro-

fissional de 36 anos, 
que leciona nas escolas 
Noilde Ramalho e Insti-
tuto Padre Miguelinho, 
ambas em Natal, encheu 
os colegas de alegria. 
A direção do SINTE/
RN considera o caso 
da professora Bel como 

simbólico. Isto porque 
vários profissionais da 
educação potiguar foram 
atingidos pela doença. 
Muitos se recuperaram, 
outros estão infectados. 
Infelizmente alguns per-
deram a batalha e su-
cumbiram a Covid-19.

VITÓRIA



As previsões de Mujica sobre a
pandemia: “não sei se chegamos

aos limites do homem”

– Os líderes mundiais são uma 
consequência da época em que 
estamos vivendo. E não te falo de 
esquerda nem de direita. Há uma 
tendência a ser um bando de pi-
caretas. Por que não olham para 
mais adiante? A que vê mais lon-
ge é a velha Merkel, que está para 
sair. Estamos fritos. Não há gente 
que olhe geopoliticamente. Olha 
para o Trump… é de chorar. Quan-
do a democracia elege um “coiso” 
desses estamos fritos. Seria me-
lhor se fizéssemos por sorteio, tal-
vez saísse algo melhor. 

– Ainda não se pode fazer futuro-

N

POLÍTICA

Por Socialista Morena, 06 de abril
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o último final 
de semana saiu 
no canal Filo 
News uma en-

trevista imperdível com 
o ex-presidente do 
Uruguai, Pepe Mujica. 
Mujica filosofou com o 
jornalista argentino Julio 
Leiva sobre o coronaví-
rus e suas consequên-
cias e, ainda que diga 
que não pretende “fa-
zer futurologia”, fez al-
gumas previsões sobre 
o mundo que teremos 
pós-pandemia. O pior, 
diz, é que os líderes 
que temos atualmente 

não possuem nenhuma 
visão geopolítica para 
lidar com a crise. “Olha 
para o Trump… É de 

chorar. Estamos fritos”, 
diz.
 Traduzimos os 
trechos mais importan-

tes da entrevista para 
que vocês possam refle-
tir. É profundo, é sagaz, 
é terno, é Mujica. Leiam.

logia, mas vejo muitos perigos pela 
frente. (A pandemia de coronaví-
rus) nos pode trazer uma epidemia 
de nacionalismo. O nacionalismo é 
uma coisa positiva para a liberdade 
dos pequenos, para a independên-
cia dos fracos, mas o nacionalismo 
extremo é terrível nas mãos das 
grandes potências, porque é sem-
pre às custas dos fracos. 

– Haverá uma guerra entre os labo-
ratórios para ver quem faz primeiro a 
vacina ou o remédio. Em toda crise 
há ganhadores e perdedores. Com 
certeza nesta crise haverá gente 
que vai explorar as leis do mercado 

a seu favor. Agora temos a crise 
da pandemia, mas depois tere-
mos a crise das consequências. 
3 bilhões e tanto de pessoas fa-
zendo quarentena é muito para 
que não respingue em todos. Va-
mos ter crise de preços. Não há 
nada estável, está tudo em jogo.

– É tão bonita a vida que ao che-
gar ao final queria dizer-lhe que, 
apesar das dores, das quedas, 
que por favor sirva outra dose. 
Porque o importante na vida não 
é triunfar, é recomeçar cada vez 
que se cai. Por isso nada de frou-
xidão nem autopiedade. Mal tem-
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po, boa cara, e vamos pra cima. 

– Há uma disparada tecnológica 
terrível. Hoje te matam com o con-
trole remoto, sem sequer colocar 
a cara, você não tem como rea-
gir. Mataram a poesia. Morreu o 
espírito, morreu a alma. A ciência 
contemporânea está condenando 
o que chamamos de liberdade. Ou 
melhor: se por liberdade entende-
-se seguir seu desejo e suas incli-
nações, a liberdade existe; se por 
liberdade entende-se poder criar 
seus desejos e suas inclinações, a 
liberdade não existe. Este mundo 
tecnológico e de avanços científi-
cos é pavoroso. Nos deixou sem 
religião, nos deixou sem alma, nos 
deixou sem espírito.

– Teríamos que pensar por todo o 
planeta e tomar medidas por todo 
o planeta. Inventamos bobagens 
para acumular e não atendemos 
necessidades básicas. Gastamos 
um montão de dinheiro em por-
carias inúteis e não atendemos 
questões que são centrais. Mas 
os interesses imediatos são mais 
importantes do que as decisões 
globais de longo prazo. Não sei se 

chegamos aos limites do homem.

– Creio que vamos viver uma época 
relativamente convulsionada, com 
muito inconformismo por toda parte. 
Nesta etapa do capitalismo em que 
estamos, uma etapa consumista, 
essencialmente, uma cultura que é 
favorável à acumulação em grande 
escala, vamos sentir a agulha e o 
peso da crise econômica e isso vai 
cair sobre as expectativas sublimi-
nares de muita gente e vai produzir 
muito inconformismo. Pode haver 
saídas nacionalistas, cada um que 
se vire do seu jeito.

– Me parece que a presença da 
China vai seguir crescendo no mun-
do, gostemos ou não. Os países 
asiáticos irão cada vez pesar mais 
e cada vez menos a Europa, que 
está velha. Há mudanças em todas 
as relações de poder no mundo. E 
eu nunca vi as grandes potências, 
quando entram em decadência, 
não se sacudirem. Vai haver incon-
formismo. Mas estes são proble-
mas das pessoas do futuro.

– Você não pode consertar o mun-
do, mas pode conseguir que a lou-

cura deste mundo não te arraste. 
Trata de ter tempo para cultivar 
teus afetos. Trabalhe para viver, 
para ter o necessário, o impres-
cindível, mas deixe tempo para 
teus afetos, que é a única coi-
sa que você vai levar. Você não 
pode mudar o mundo, mas pode 
conduzir sua vida, há uma in-
dependência que está aqui (no 
cérebro), essa nenhum governo 
pode roubar. 

– Fale com esse que leva dentro. 
Galope território dentro de você. 
Você não precisa se comunicar, 
o que precisa é se comunicar 
com seu eu interior, esse que 
você leva sepultado e tampado. 
Busque em lições de sua própria 
história. Vale a pena perder um 
pouco de tempo nas pequenas 
coisas interiores. Se quiser colo-
car em termos difíceis: faça um 
pouco de introspecção durante o 
curso de sua vida, e verá quan-
tas lições vai poder aprender que 
não lhe contam os livros. É bom 
deitar com a pança para cima, 
olhar o céu e pensar e recordar, 
não para se atormentar, mas para 
aprender.


